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Resumo
O senso de competência parental é definido como expectativas e crenças que o indivíduo tem acerca da sua capacidade para desempenhar o
papel parental de forma competente e eficaz, englobando, portanto, características como percepção de autoeficácia e satisfação parental. Este
estudo objetivou reunir  evidências de validade e precisão da Escala de Senso de Competência Parental  (PSOC).  Para tanto,  participaram da
pesquisa  214  mães,  com  idades  entre  18  e  49  anos  (M=33,48,  DP=5,81),  a  maioria  heterossexual  (96,2%)  e  casada  (70,4%).  Inicialmente,
observou-se a adequação da matriz de dados, cujos resultados demostraram KMO = 0,80 e Teste de Esfericidade de Bartlett significativo [x^2
(120) = 664,238; p < 0,001]. Observando os critérios de Kaiser, Cattell e Horn, indicou-se a possibilidade de se extrair dois fatores. Efetuou-se,
portanto,  uma  Análise  de  Componentes  Principais  (rotação  oblimin)  com  dois  fatores  fixos.  A  solução  final  (16  itens)  explicou  33,77%  da
variância total e apresentou alfa de Cronbach de 0,79. O primeiro fator (Satisfação, 9 itens), explicou 24,18% da variância e apresentou alfa de
0,75; o segundo (Eficácia, 7 itens) explicou 9,54% e obteve alfa de 0,70. O instrumento apresentou bons parâmetros psicométricos, entretanto,
recomenda-se que novos estudos sejam realizados a fim de confirmar a estrutura encontrada. 

Palavras-chave: Senso de competência parental; adaptação; validade; precisão.   

Abstract
The sense of parental competence can be defined as the individual's expectations and beliefs about his / her ability to perform the parental role
competently  and  effectively,  thus  encompassing  characteristics  such  as  perceived  self-efficacy  and  parental  satisfaction.  This  study  aimed  to
gather evidence of validity and accuracy of the Sense of Parental Competence Scale (PSOC). A sample of 214 mothers aged 18-49 (M = 33.48,
SD = 5.81), most heterosexual (96.2%) and married (70, 4%). Initially, the adequacy of the data matrix, whose results demonstrated KMO = 0.80
and  the  Bartlett's  Sphericity  Test  was  significant  [x^2  (120)  =  664,238;  p  <  0,001].  Observing  the  criteria  of  Kaiser,  Cattell  and  Horn,  it  was
indicated  the  possibility  of  extracting  two  factors.  Therefore,  a  Principal  Component  Analysis  (oblimin  rotation)  was  performed  with  two  fixed
factors. The final solution, composed of 16 items, explained 33.77% of the total variance and presented Cronbach's alpha of 0.79. The first factor
(Satisfaction)  collected  9  items,  explained  24.18%  of  the  variance  and  presented  Cronbach's  alpha  of  0.75;  the  second  factor  (Efficacy)  was
configured in 7 items, explained 9.54% and obtained alpha of 0.70. The instrument presented good psychometric parameters; however, further
studies are recommended to confirm the structure found. 

Keywords: Sense of parental competence; adaptation; validity; reliability.  
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INTRODUÇÃO 

 Diferentes  pesquisas  reconhecem  que  as  cognições  parentais  desempenham  um  papel  importante  na
interação pai-criança (Bornstein, Putnick, & Suwalsky, 2018; Johnston, Park, & Miller, 2018; Pereira, & Barros, 2019).
Um exemplo dessas cognições é o que se chama de senso de competência parental (Johnston & Mash, 1989). De um
modo geral,  esta  variável  pode ser  definida  como as  expectativas  e  as  crenças que o  indivíduo tem acerca da sua
capacidade para desempenhar o papel parental de forma competente e eficaz, englobando, portanto, características
como percepção de autoeficácia e satisfação parental (Johnston & Mash, 1989; Jones & Prinz, 2005; Ohan, Leung, &
Johnston, 2000).  Embora correlacionadas, pode-se dizer que a autoeficácia refere-se à autoavaliação do pai  acerca
de suas habilidades, competências e dificuldades, ao passo que a satisfação diz respeito ao grau do afeto associado à
parentalidade (Johnston & Mash, 1989). 

O senso de competência parental sofre influência de variáveis contextuais (ex. intensidade do comportamento
da criança, temperamento da criança) e de elementos individuais (ex. crenças, valores e temperamento/personalidade
do  cuidador)  que  permitem  que,  mesmo  em  circunstâncias  semelhantes,  ocorra  uma  ampla  variação  nas
manifestações dessa competência (Pardo, Carvalho, Fontaine, & Freitas, 2018). O temperamento negativo da mãe e
da  criança,  por  exemplo,  podem  ser  preditores  da  avaliação  negativa  do  senso  de  competência  parental  (Grady  &
Karraker, 2016). 

Estudos associam o senso de competência  parental  com diferentes variáveis  parentais,  como as práticas ou
estilos  (Belean,  &  Năstasă,  2017;  Bornstein,  Putnick  &  Suwalsky,  2018),  o  estresse  (Berryhill,  2016;  Jackson,  &
Moreland, 2018; Katkić, L., Morović, M., & Kovačić, 2017) e o bem-estar parental (Nelson, Kushlev, & Lyubormirsky,
2014). Um estudo desenvolvido por Berryhill  (2016), por exemplo, feito com 74 pais que, no momento da avaliação,
trabalhavam e  cuidavam de  pelo  menos  uma criança  em idade  escolar,  indicou  que  uma autoavaliação  positiva  do
papel  que  a  pessoa  desempenhava  no  cuidado  de  seus  filhos  tendia  a  atenuar  o  surgimento  de  estresse  parental.
Além  disso,  também  se  discute  que,  quando  os  pais  se  sentem  seguros  no  desempenho  de  sua  função  parental,
torna-se mais possível o uso de estilos e práticas parentais positivas e, por conseguinte, é favorecido o processo de
desenvolvimento positivo dos filhos (Belean, & Năstasă, 2017; Bornstein, Putnick & Suwalsky, 2018). 

No  campo  da  avaliação,  diferentes  medidas  têm  sido  propostas  para  se  avaliar  aspectos  relacionados  ao
construto, como é o caso da Escala de Avaliação Parental (Farkas-Klein, 2008), da Escala de Competências Parentais
para  a  Idade  Pré-Escolar-  EACP  (Cruz,  &  Pocinho,  2011)  e  da  Escala  de  Senso  de  Competência  Parental–PSOC
(Johnston, & Mash, 1989).   Entre estas medidas, destaca-se a PSOC, a qual  foi  escolhida para este estudo, por se
constituir  uma  das  medidas  mais  difundidas  no  estudo  da  competência  parental  com  bons  dados  psicométricos
referenciados na literatura internacional. 

 No  geral,  a  PSOC  se  constitui  em  um  instrumento  de  autorrelato,  de  fácil  administração,  composto  por  17
itens, respondidos em escala likert de 6 pontos, que avalia o senso de competência parental (Johnston & Mash, 1989).
Esta  medida,  proposta  por  Gibaud-Wallston  &  Wandersman  (1978)  e,  posteriormente,  reformulada  por  Johnston  e
Mash (1989) é constituída com base nos pressupostos da teoria geral sobre a autoestima de Bandura (1982). 

Ao  longo  dos  últimos  anos,  a  PSOC  vem  sendo  utilizada  para  avaliar  cuidadores  em  diferentes  amostras,
como,  por  exemplo,  em mães com depressão pós-parto  (Martinez-Torteya,  Katsonga-Phiri,  Rosenblum,  Hamilton,  &
Muzik, 2018) ou com filhos prematuros (Duan, Lei, & Chen, 2018), famílias com crianças adotadas (Jiménez-Morago,
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León, & Algeciras,  2018),  pais com filhos autistas (Arellano,  Denne, Hastings,  & Hughes,  2017) ou comportamentos
disruptivos  (Latham,  Mark,  &  Oliver,  2018);  encontrando-se  estudos  psicométricos  em  contextos  culturais  distintos,
como: Estados Unidos (Bui et al.,  2017),  Espanha  (Oltra‐Benavent  ,  Cano‐Climent,  Oliver‐Roig,  Cabrero‐García,  &
Richart‐Martínez, 2019), Uganda (Augustinavicius et al, 2020), e Portugal (Seabra-Santos et al., 2015). 

Não  obstante  a  sua  ampla  utilização,  ainda  não  há  consenso  acerca  da  dimensionalidade  da  PSOC.
Publicações nessa direção têm indicado estruturas compostas por dois (Johnston & Mash, 1989; Bui et al.,  2017;
Pardo, Freitas, Carvalho, Silveira, & Fontaine, 2018; Seabra-Santos et al.,  2015),  três  (Ferreira,  Veríssimo,  Santos,
Fernandes e Cardoso, 2011; Nunes et al., 2016) e até quatro fatores (Gilmore & Cuskelly, 2009). 

Em uma análise de componentes principais, desenvolvida por Johnston e Mash (1989) com pais de crianças de
4 a 9 anos, a escala apresentou uma estrutura de dois fatores (explicando 36% da variância total). O primeiro fator,
denominado Satisfação (9 itens) fazia referência ao nível de frustração, ansiedade e motivação parental e o segundo
fator, Eficácia (7 itens), referia-se à capacidade de pais de resolver problemas decorrentes da relação pai-filho. Esta
estrutura  também  foi  encontrada  em  estudo  feito  com  mães  de  crianças  de  seis  a  doze  meses  da  Espanha
(Oltra‐Benavent et al, 2017), com pais de crianças pré-escolares portuguesas (Seabra-Santos et al.,  2015)  e  em  uma
amostra clínica de militares (Bui et al., 2017). 

 Em contraponto, em uma análise fatorial confirmatória, desenvolvida por Ferreira et al  (2011)  apontou-se  um
melhor ajuste para estrutura de três fatores (satisfação, eficácia e interesse) em uma amostra de pais portugueses. O
terceiro  fator,  chamado  interesse,  abrangeu  3  itens  (itens  2,  12  e  14)  e  foi  definido  como  o  nível  de  envolvimento
parental (Ferreira et al., 2011). Um outro estudo em contexto português foi desenvolvido por Nunes et al.  (2016)  com
146 mães  de  famílias  de  risco,  também foi  encontrada  a  versão  de  três  fatores,  entretanto,  os  fatores  encontrados
foram distintos (eficácia, insatisfação e controle) da versão proposta por Ferreira et al. (2011). 

Em acréscimo, embora não tão comum entre os estudos, a versão de quatro fatores foi relatada no estudo de
Gilmore  &  Cuskelly  (2009).  O  quarto  fator,  denominado  controle,  contemplou  apenas  dois  itens  (1  e  7)  e  estava
relacionado à  habilidade em solucionar  problemas parentais.  Geralmente,  observa-se  que as  estruturas  com dois  e
três  fatores  são  bem  mais  frequentes  e  as  diferenças  encontradas  nos  estudos  não  estão  apenas  relacionadas  à
quantidade dos fatores, mas também ao número e à distribuição dos itens, o que torna pertinente a observação dos
dados em outros contextos. 

Em  relação  às  evidências  baseadas  em  medidas  com  construtos  relacionados  (CFP  009/2018),  estudos  já
testaram a relação da PSOC com instrumentos, como o: Child Behavior Checklist-CBCL (Johnston & Mash, 1989) e a
Escala de Atividade de Werry-Weiss-Peters (Seabra-Santos et al.,  2015).  Nesse  estudo,  dada  a  relação  téorica
previamente existente, será testada a relação da PSOC com os estilos parentais e comportamentos infantis, que serão
operacionalizados por meio do Inventário de Estilos Parentais- IEP (Gomide, 2011) e do Questionário de Capacidades
e Dificuldades- SDQ (Fleitlich, Cortázar, & Goodman, 2000). 

Quanto à fidedignidade, na maioria das publicações, a PSOC apresentou alfas de Cronbach  iguais  ou
superiores a 0,70(Johnston & Mash, 1989; Seabra-Santos et al., 2015). No estudo original de Johnston e Mash (1989),
por  exemplo,  tanto  o  total  de  itens  (0,79)  como  os  fatores  Satisfação  (0,75)  e  Eficácia  (0,76)  apresentaram  bons
índices de consistência interna. Tais dados se assemelham aos resultados de Seabra-Santos et al. (2015). 

Apesar  da  difusão  do  PSOC em diferentes  culturas,  ainda  é  reduzido  o  número  de  pesquisas  que  analisam
aspectos  importantes  sobre  suas  qualidades  psicométricas,  como  validade,  fidedignidade  e  estrutura  fatorial,
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sobretudo  em  países  com  idiomas  diferentes  do  inglês.  Em  uma  breve  revisão  realizada,  três  estudos  foram
encontrados em amostras de língua portuguesa (Nunes et al., 2016; Ferreira et al., 2011; Seabra-Santos et al.,  2015),
porém todos provenientes de Portugal, o que, apesar das semelhanças, possui variantes culturais e linguísticos que
não garantem, por exemplo, a extensão da adaptação para o contexto brasileiro. 

No  Brasil,  embora  se  discuta  que  uma  melhoria  no  senso  de  competência  parental  tende  a  tornar  mais
positivas as relações pais-filhos (Camilo & Garrido, 2013; Pardo et al.,  2018),  os  estudos  sobre  o  tema  ainda  se
apresentam incipientes (Raposo et al., 2011; Santini & Williams, 2016). Apesar de a PSOC ser uma referência mundial
no campo da avaliação do senso de competência parental (Jones & Printz, 2005; Seabra-Santos et al.,  2015),  os
estudos que utilizam esta medida no Brasil ainda são escassos. Com base em revisão realizada, apenas um estudo
apresentou, no contexto em questão, dados psicométricos de uma versão reduzida da escala em uma amostra de pais
com baixa renda (Pardo et al, 2018); 

Sobre isso, encoraja-se que novos estudos sejam realizados e discute-se que o uso de medidas curtas, de fácil
aplicação,  como  a  PSOC,  torna-se  ainda  mais  essencial,  por  exemplo,  quando  se  deseja  contar  no  âmbito  das
avaliações  de  eficácia  das  intervenções  parentais  com medidas  que  reúnam parâmetros  psicométricos  satisfatórios
(Löfgren,  Petersen,  Nilsson,  Ghazinour,  &  Hägglöf,  2017).  Assim,  a  proposta  de  realizar  a  adaptação  e  apresentar
evidências  psicométricas  desta  medida  pode  favorecer,  por  exemplo,  as  pesquisas  e  a  avaliação  de  estratégias  de
intervenção no campo da parentalidade. Tendo isso em vista, neste estudo, tem-se o objetivo de adaptar e apresentar
os parâmetros psicométricos de validade e precisão da PSOC em uma amostra de mães brasileiras.  

MÉTODO 

Participantes 

Contou-se com a participação de 214 mães na faixa etária dos 18 aos 49 anos (M=33,48, DP=5,81), a maioria
de orientação heterossexual (96,2%) e casadas (70,4%). No que se refere à religião, 51,9 % assumiram-se católicas,
30,4% evangélicas, 4,2% espíritas e 8,4% declararam não possuir  nenhuma religião. Em relação à escolaridade, as
participantes se distribuíram entre ensino superior completo (53,5%), ensino médio completo (21,6%), ensino superior
incompleto  (19,7%),  ensino  fundamental  incompleto  (3,3%),  ensino  médio  incompleto  (1,4%)  e  ensino  fundamental
completo (0,5%). 

Os questionários foram respondidos sobre crianças de 3 a 7 anos (M=5,1, DP=1,46), sendo que 50,2% eram
do sexo feminino e a maioria matriculada em escola privada (78,5%), sem problemas de saúde (83,1%) e que passam
a maior parte do tempo com a mãe (74,3%). Vale ressaltar que, em caso de mães com mais de uma criança dentro
dos  critérios  da  pesquisa,  foi  recomendado  que  fosse  respondido  apenas  um  questionário  e  escolha  da  criança
avaliada era feita conforme interesse da mãe. Tal amostra foi de conveniência, participando da pesquisa aquelas que
foram convidadas e aceitaram colaborar voluntariamente.  
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 Instrumentos 

Os participantes responderam aos seguintes instrumentos: 

Escala de Sentido de Competência Parental (Parenting Sense of Competence Scale  –  PSOC).  Desenvolvida
por Johnston e Mash (1989), o instrumento tem o objetivo de avaliar a auto percepção geral de competência parental.
Configura-se  como  uma  medida  de  autorrelato  constituída  por  17  afirmações  sobre  as  quais  os  sujeitos  devem  se
posicionar em uma escala likert  de  seis  pontos,  que  varia  entre  "Concordo  totalmente"  e  "Discordo  totalmente".  O
tempo necessário para responder ao instrumento é de cerca de 10 a 15 minutos. O resultado total é obtido por meio
da soma dos itens (após inversão dos negativos), quanto mais alta é a pontuação, maior é o senso de competência
parental; 

Questionário  de  Capacidades  e  Dificuldades-  SDQ  (Fleitlich,  Cortázar,  &  Goodman,  2000):  Instrumento  de
triagem utilizado para avaliar o comportamento de crianças e adolescentes da faixa etária de 3 a 16 anos. Possui três
versões,  uma  para  ser  respondida  pelos  pais,  professores  e  uma  pela  própria  criança  (entre  11  e  16  anos,
dependendo do nível de alfabetização). Neste estudo, foi utilizada apenas a versão voltada para pais, a qual, em sua
versão original, contempla 4 fatores que avaliam dificuldades, a saber: Escala de Sintomas Emocionais (“
Frequentemente parece triste, desanimado ou choroso”); Escala de Problemas de Conduta (“Frequentemente  tem
acessos de raiva ou crises de birra”); Escala de Hiperatividade (“Está  sempre  agitado,  balançando  as  pernas  ou
mexendo as mãos”); Escala de Problema de Relacionamento com os Colegas (“Frequentemente  briga  com  outras
crianças ou as amedronta”); e um fator que avalia capacidades, denominado Escala de Comportamento Pró-social (“
Tem consideração pelos sentimentos de outras pessoas”).  Cada fator  é  composto por  cinco itens,  formando um total
de 25 itens. As respostas são dadas em uma escala de 3 pontos, em que 2 corresponde à “verdadeiro”, 1 corresponde
à “mais ou menos verdadeiro” e 0 corresponde à “falso”.  A  pontuação  total  de  dificuldades  é  dada  pela  soma  dos
resultados  de  todas  as  escalas,  com exceção  da  escala  de  comportamentos  pró-sociais,  podendo  variar  de  0  a  40
pontos. É necessário que no mínimo 12 dos 20 itens estejam respondidos para que se possa considerar o resultado; 

Inventário  de  Estilos  Parentais  –  IEP:  instrumento  que  avalia  como  algumas  práticas  utilizadas  pelos  pais
podem promover  o  desenvolvimento  de  comportamentos  antissociais  ou  pró-sociais  (Gomide,  2011).  O  instrumento
dispõe de três questionários, dois referentes às práticas parentais dos pais e das mães respondidos pelo(a) filho(a) e
uma versão respondida pelo próprio pai, mãe ou responsável. Nesse estudo, foi utilizada apenas a versão respondida
pelo  responsável.  Para  isso,  são  utilizados  42  itens  (Gomide,  2011),  abordando  cinco  estilos  parentais  negativos:
abuso físico (ex.“Bato com cinta ou outros objetos nele(a)”), punição inconsistente (ex. “Quando  estou  nervoso(a),
acabo descontando no meu filho(a)”), disciplina relaxada (ex. “Ameaço  que  vou  bater  ou  castigar  e  depois  não  faço
nada”), monitoria negativa (ex. “Se  meu  filho(a)  estiver  aborrecido(a),  fico  insistindo  para  contar  o  que  aconteceu,
mesmo que ele(a) não queira contar”) e negligência (ex. “Meu filho(a) fica sozinho em casa a maior parte do tempo”);
e dois positivos: monitoria positiva (ex.“Pergunto como foi seu dia na escola e ouço atentamente”)  e  comportamento
moral (ex.“Ensino meu filho(a) a devolver objetos ou dinheiro que não pertencem a ele(a)”).  As  respostas  são  dadas
em uma escala de 3 pontos, em que 2 pontos equivalem a “sempre”, 1 equivale a “às vezes” e 0 equivale a “nunca”. O
resultado é dado pela subtração do total das práticas positivas pelo total das negativas, resultando no índice de estilos
parentais (Gomide, 2011); 
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Questionário Sociodemográfico: abordou questões como idade, gênero, religião, escolaridade, estado civil, bem
como  itens  relacionados  ao  perfil  da  criança  sobre  o  qual  o  questionário  foi  respondido  (como  idade,  gênero,
escolaridade).  

Procedimentos de coletas de dados e tradução da PSOC 

Os  questionários  foram respondidos  individualmente  e  conforme  disponibilidade  da  participante.  Na  ocasião,
foram apresentados os objetivos da pesquisa e, mediante aceitação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido,
foi  assegurado  às  mães  o  caráter  confidencial  de  suas  respostas,  apresentando  também  um  endereço  onde  as
mesmas poderiam obter  informações sobre os resultados finais  do estudo.  Atendendo ao disposto na Resolução nº
466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde, ressalta-se que a efetivação do estudo foi aprovada
pelo Comitê de Ética e Pesquisa da cidade onde a pesquisa foi realizada (CAAE 79882417.2.0000.5054). 

Antes da coleta de dados, foi  necessário submeter a PSOC a um processo de tradução e adaptação, o qual
tem o  objetivo  de  diminuir  os  vieses  da  cultura  da  qual  o  instrumento  original  provém (Pasquali,  2010).  Para  tanto,
utilizou-se a técnica do backtranslation, apontada como a mais recomendada pela literatura, pois dificulta o viés de um
dos  tradutores  pela  versão  preliminar  (Pasquali,  2010).  Inicialmente,  contou-  se  com  a  participação  de  dois
pesquisadores  bilíngues  para  traduzirem  os  itens  da  escala  para  o  português,  formando,  assim,  duas  versões
preliminares  e  independentes  entre  si.  Em  seguida,  confeccionou-se  uma  síntese  das  duas  versões  que  foi
encaminhada  para  avaliação  de  um  comitê  de  experts  e  para  uma  amostra  da  população  alvo,  cuja  função  foi
averiguar a compreensão, clareza e relevância dos itens (Borsa, Damásio, & Bandeira, 2012). A linguagem dos itens,
por ter sido originalmente traduzida do inglês, apresentava conteúdos que não faziam referência direta à parentalidade
e,  portanto,  foram inseridas  expressões como “ser  mãe”  e  “como mãe”.  Após essa etapa,  seguiu-se  o  processo de
retradução, contando com outros dois pesquisadores bilíngues. As versões, então, foram comparadas com a original e
as adaptações necessárias foram feitas a fim de se obter uma versão mais apropriada do instrumento em português. 

Análise dos Dados 

As análises foram efetuadas através do pacote estatístico IBM SPSS (Statistical  Package  for  the  Social
Sciences),  versão  21,  que  permite  calcular  os  coeficientes  de  correlação  entre  os  itens,  bem  como  avaliar  a
adequação da matriz correspondente com o fim de se realizar uma análise fatorial (os indicadores KMO e Teste  de
Esfericidade de Bartlett).  Este  mesmo  programa  estatístico  possibilitou  conhecer  a  estrutura  fatorial  do  conjunto  de
itens da medida avaliada, momento em que se estima realizar uma análise de Componentes Principais e logo calcular
a consistência interna (Alfa de Cronbach)  para  os  componentes  resultantes.  Adicionalmente,  a  fim  de  verificar  a
relação entre as medidas, foram realizadas correlações r de Pearson.  
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RESULTADOS  

Estrutura Fatorial 

Inicialmente, para se verificar a estrutura fatorial da PSOC, a fatorabilidade da matriz de dados foi confirmada
por meio do KMO = 0,80 e do Teste de Esfericidade de Bartlett, 2 (120) = 664,238; p  <  0,001  (Tabachnick  &  Fidel,
2001).  Após  essa  etapa,  buscou-se  conhecer  o  número  possível  de  componentes  a  serem  extraídos,  a  partir  dos
critérios de Kaiser, de Cattell e de Horn (Análise Paralela), esses dois últimos identificados como mais robustos (Hair 
et al., 2009). 

Para  tanto,  utilizando  os  17  itens  da  escala,  foi  realizada  uma  análise  de  componentes  principais,  sem
estabelecer rotação e sem fixar o número de fatores a extrair. Uma primeira solução, com base nos valores próprios (
eingenvalue) iguais ou superiores a um (critério de Kaiser), indicou a possibilidade de extrair até cinco componentes
que,  conjuntamente,  explicaram  54,28%  da  variância  total.  Como  o  critério  de  Kaiser  superestima  o  número  de
componentes (Hair et al., 2009), procurou-se avaliar os demais critérios. O critério de Cattell, scree plot,  é  uma  figura
que indica como a variabilidade dos dados está organizada entre os eixos, o ponto que se localiza antes do gráfico
começar a ficar horizontal é o indicativo do número máximo de fatores a ser extraído (Hair et al.,  2009).  Assim,  com
base nesse critério, foi identificada a possibilidade de extração de dois fatores (ver figura 1). 

Embora o scree plot  seja  bastante  utilizado,  a  literatura  tem  destacado  seu  caráter  subjetivo  e  ambíguo.
Portanto, para dirimir possíveis dúvidas, optou-se por também utilizar a Análise Paralela (critério de Horn), em que se
assumiram os parâmetros do banco de dados original (214 participantes e 17 variáveis) com 1000 simulações. Cada
valor  observado  maior  que  o  valor  médio  resultante  das  matrizes  aleatórias  indica  a  existência  de  um  fator.  Os
resultados também apontaram uma solução de dois fatores, conforme pode ser visualizado na Tabela 1.  

Em  função  desses  resultados,  optou-se  por  efetuar  uma  nova  análise  de  componentes  principais,  fixando  a
extração de dois fatores e utilizando rotação oblimin. Os resultados podem ser observados na Tabela 2.  

Como se verifica, a estrutura de dois fatores explicou 32,19% da variância total; o primeiro fator nomeado como
Satisfação,  reuniu  9  itens.  Este  apresentou  valor  próprio  de  3,88  explicando  22,84%  da  variância  total.  O  segundo
componente,  identificado como Eficácia,  reuniu  7  itens,  com valor  próprio  de 1,59,  correspondendo à explicação de
9,35% da variância total.Todos os itens apresentam saturações dentro do que foi estabelecido como satisfatório, isto
é, carga fatorial igual ou superior a |0,30|, exceto o item 8; optando-se por sua exclusão nas análises posteriores. 

Consistência interna e correlação item-total 

Os valores do alfa de Cronbach da PSOC foi de 0,75 para o fator satisfação (9 itens), 0,70 para o fator eficácia 
(7 itens) e 0,80 para o total (16 itens). Os resultados indicaram correlações entre item e seus respectivos fatores que
variaram entre 0,33 e 0,53. Mais detalhes podem ser observados na tabela 3.   
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Evidências baseadas em medidas com construtos relacionados  

Como discutido anteriormente,  a  literatura  aponta  que pais  que se sentem mais  seguros no desempenho de
sua função parental (ou seja, pais com bons índices de competência parental) são mais predispostos a usar estilos e
práticas  parentais  positivas  e  a  ter  filhos  com  menos  dificuldades  comportamentais  (Belean,  &  Năstasă,  2017;
Bornstein, Putnick & Suwalsky, 2018). Assim, procedeu-se uma correlação de Pearson,  com  intuito  de  se  observar
empiricamente  como  a  PSOC  se  relaciona  com  estes  construtos  (Estilos  Parentais  e  do  Comportamento  Infantil),
operacionalizados  pelo  Inventário  de  Estilos  Parentais  (IEP)  e  pelo  Questionário  de  Capacidades  e  Dificuldades
(SDQ). 

Em relação ao IEP, os resultados indicaram correlações positivas e significativas da PSOC com a pontuação
total do Inventário de Estilos Parentais (r= 0,45, p< 0,001) e com os estilos parentais positivos: comportamento moral
(r=0,45, p< 0,001) e monitoria positiva (r=0,43, p< 0,001); paralelamente, foram encontradas associações negativas e
significativas  com os  estilos  parentais  negativos:  punição  inconsistente  (r=-0,31,  p<  0,001),  negligência  (r=-0,21,  p<
0,001), disciplina relaxada (r=-0,26, p< 0,001) e monitoria negativa (r=-0,90, p< 0,001). 

Quando  relacionado  ao  Questionário  de  Capacidades  e  Dificuldades  (SDQ),  os  resultados  indicaram
correlações negativas da PSOC com a pontuação total do SDQ que se refere a dificuldades comportamentais infantis
(r=  -0,50,  p< 0,001)  e  com os fatores  específicos:  sintomas emocionais  (r=  -0,27,  p< 0,001),  problemas de conduta
(r=-0,35, p< 0,001), hiperatividade (r=-0,39, p< 0,001) e problemas de relacionamento (r=-0,25, p

DISCUSSÃO 

O  objetivo  deste  estudo  foi  adaptar  e  apresentar  evidências  de  validade  e  precisão  da  PSOC.  Em  termos
gerais,  confia-se  que  os  resultados  encontrados  possibilitaram  uma  adaptação  da  PSOC  para  o  Brasil,  bem  como
contribuiu para os seus estudos de validade e precisão e, por conseguinte, para a área da avaliação da competência
parental em contexto brasileiro. Embora algumas publicações (Ferreira et al., 2011; Nunes et al.,  2016)  tenham
sugerido a versão de três fatores (Satisfação, Eficácia e Interesse), nesse estudo, a versão de dois fatores (Satisfação
e  Eficácia)  se  mostrou  mais  adequada.  Tal  estrutura  se  assemelha,  por  exemplo,  à  versão  encontrada  no  estudo
original (Johnston & Mash, 1989), a que foi realizada em uma amostra de pais de crianças pré-escolares portugueses
(Seabra-Santos et al, 2015) e em pais brasileiros de baixa renda (Pardo et al, 2018). 

Em relação aos itens da PSOC, destaca-se que o item 17 (“Ser uma boa mãe é algo gratificante por si só”),
embora em algumas pesquisas tenha sido excluído das análises (Pardo et al, 2018; Seabra-Santos et al.,  2015),
nesse estudo, o item teve carga fatorial  acima do recomendado pela literatura no Fator Eficácia (>0,30) e,  portanto,
optou-se por sua permanência no instrumento. Recomenda-se que a relevância desse item também seja observada
em outros estudos. 

Em paralelo a isso, observou-se que o item 8 (A dificuldade de ser pai/mãe é não saber se está a fazer um bom
ou um mau trabalho”)  apresentou baixa carga fatorial.  Acerca isso, discute-se a possibilidade de que a interpretação
dada pelas mães ao conteúdo do item não tenha se configurado como um elemento que discrimine um sentimento de
competência parental, tal como é operacionalizada pelo instrumento (satisfação e eficácia), mas sim uma dificuldade
derivada da insegurança/confiança sobre o desempenho parental (Ferreira et al.,  2011).  Alguns  estudos  também  já
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haviam elucidado o caráter problemático do item (Ferreira et al, 2011; Seabra-Santos et al.,  2015)  e,  portanto,
recomendou-se que o item fosse excluído. 

Em relação à precisão, os resultados apontaram um valor de 0,80 para a escala como um todo, 0,75 para o
fator  satisfação e 0,70 para o fator  eficácia,  valores que se apresentam dentro do recomendado pela literatura (α ≥
0,70;  Nunnally,  1991).  Tais  resultados  também  têm  sido  corroborados  em  estudos  semelhantes,  como  na  versão
original de Josh e Mash (1989) que encontrou alfas de 0,79 (total), 0,75 (Satisfação) e 0,76 (Eficácia). 

Em relação a outras medidas, os resultados apontaram que quanto maiores são as pontuações em senso de
competência parental  (PSOC),  menores são as pontuações em dificuldades comportamentais  infantis  (SDQ) e mais
positivos são os estilos parentais (IEP). Tais resultados corroboram o que vem sendo discutido na literatura, em que
se aponta que uma melhoria na competência parental tende a tornar mais positivas as práticas parentais, reduzindo os
problemas comportamentais  infantis,  e,  por  conseguinte,  promovendo uma relação menos conflituosa entre  pai-filho
(Belean, & Năstasă, 2017; Bornstein, Putnick & Suwalsky, 2018).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Confia-se  que  os  resultados  apresentados  trazem  aspectos  importantes  sobre  a  qualidade  psicométrica  do
PSOC, indicando sua adequação e contribuindo para as evidências de validade e de precisão da medida em contexto
brasileiro. Entretanto, alguns aspectos necessitam ser ponderados. 

O primeiro  diz  respeito  ao tipo de análise  realizada,  que se pautou em análises exploratórias.  Entretanto,  tal
escolha  se  deu  devido  à  ausência  de  outros  estudos  psicométricos  da  medida  em  contexto  brasileiro,  em  que  se
pudesse  comparar  os  resultados.  Sobre  isso,  sugere-se  a  realização  de  outros  estudos  psicométricos  acerca  da
medida, em que se possa realizar análises fatoriais confirmatórias. O segundo aspecto diz respeito ao público-alvo da
amostra que se restringiu às mães. A partir disso, encoraja-se a ampliação do estudo para outros cuidadores, como
pais, de forma que também se possa ser um instrumento adaptado para este público. 

Não obstante a tais observações, conclui-se que a PSOC, enquanto medida adaptada, válida e precisa, pode
ser um instrumento útil em contexto brasileiro na área de pesquisa e de intervenção no campo da parentalidade.   
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